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O DON QU1XOTE 

Rio ile Janeiro, 21 i!e Janeiro de 1900 

Escriptorio e Redacçâo 

LARGO JDA CARIOCA 4 

SOBKADO 

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS 

CAPITAL ESTADOS 

Anno  2õSOOO 
Semestre  14ÍOOO 

Anno  301000 
Semestre  16$000 

NUMERO AVULSO 1$000 

EXPEDIENTE 

AOS NOSSOS ASSIGNANTES E AOS QUE O 

QUEREM SER 

Pedimos aos nossos assignantes dos Es- 
tados a bondade de mandarem reformar 
suas assignaturas,ou por intermédio de sens 
correspondentes n"esta Capital, ou por meio 
de carta registrada com vale postal do valor 
da assignatnra. 

Podem egnalmente enviar a impor- 
tância da mesma em dinheiro dentro de 
uma carta,devendo seresta registrada ecom 
a declaração da importância no euveloppe. 

Aos assignantes d"esta Capital fazemos 
idêntico pedido. 

Todas as pessoas que assignarem o 
nosso jornal receberão como prêmio alguns 
números que tratam das festas ao ge- 
neral Roca,por occasião de sua visita a esta 
Capital. 

Toda correspondência deve ser diri- 
gida a Ângelo Agostini para o nosso es- 
criptorio—Largo da Carioca n. 4, sobrado. 

O Dr. Américo de Campos 

\A ITAI.I.V 

Pobre Américo !... 
A ultima vez que o vi foi em Xovemi.ro de 

1895, em Xapoles. 
Mal tinha chegado o trem que partira de 

Roma, saltei do vagou segurando uma mala de 
mao e, atravez da enorme quantidade de indiví- 
duos que berravam aos meus ouvidos diversos 
nomes de hotéis, consegui, nao sem diílicuidade, 
sahir da estação sempre seguido dos taes caça- 
dores de viajantes, cuja missílo é levar estes com 
armas e bagagens para alguns dos melhores bo- 
teis, que têm carros especiaes para esse fim. 

Com muito custo «egurei a mala e alguns 
embrulhos, que todos queriam carregar. 

Uns me apontavam um carro do hotel tal 
outros de outro botei, e eu nada decidia, nao 
me movia do logar; estava devéras atordoado e 
atrapalhado com tanto barulho, tanta eccellenzia, 
tanto monsiú e tantos pedidos para ir n'este ou 
u'aquelle albergue. 

Ao ver a expansão d'aquellas caras implo- 
rando a minha escolha, mio pude conter-me e 
soltei prolongada e sonora gargalhada. 

Essa minha hesitação em escolher um dos 

taes vehiculos fez com que meia dúzia de carros 
de praça se approximassem. 

Alguns cocheiros ficaram sentados na bolêa 
e outros apearara. 

Abi então começou um verdadeiro sarilho 
de pilhérias misturadas de descomposturas entre 
estes últimos e os que me rodeavam. 

Um dos cocheiros, approximando seu carro 
do logar em que me achava, com todo o vagar, 
olhava para mim com um ar tão expressivo, que 
comprehendi a manobra. Dei um pulo no carro e 
os auimaes, fustigados n'essa mesma occasião 
por valente chicotada, distanciaram-me rapida- 
mente do enfadonho e barulhento grupo. 

Tremenda vaia contra mim e o cocheiro 
êcoou logo, o que nos fez rir. 

Ao mesmo tempo vi enorme quantidade de 
meninos de oito a doze annos, mais ou menos, 
correndo atraz do carro, gritando; cellensia, un 
soldo. 

Com pena de os ver assim correr com tanta 
'nsistencia, deitei-lhes uns vinténs, que pedi 
emprestados ao cocheiro, por não ter troco, e 
atirei-os no meiod'elIes. 

N'um instante formou-se um montão extra- 
ordinário de crianças,umas em cima das outras a 
empurrarem-se, rolando pelo chão, puxando-se 
pelos cabelios, soccando-se, agitando pernas e 
braços, formando um grupo dos mais phantasti- 
cos que consegui ver atravez da nuvem de poeira 
levantada pelo carro na sua vertiginosa carreira. 

Livres afinal de toda essa barulhada, o co- 
cheiro perguntou onde devia levar-me. 

— Ao consulado brasileiro, disse-lhe. 
— Una brava ptrsona, ü console, respon- 

deu elie. 
— Você conhece-o | 
— Uuhl... respondeu, assim eomoquem diz: _ 

ora, si eu o conheço... 
Sympathisei logo com o cocheiro. 
D'ahi a uns vinte minutos parãmos â porta 

de um antigo palacio. 
Era ahi o consulado. Vi as armas e a ban- 

deira brasileira. , 
O leitor não imagina que prazer se sente, 

quando se está 110 estrangeiro; ao vôr os emble- 
mas ds patria! 

Paguei generosamente ao cocheiro, que cur- 
vou-se tanto para agradecer, que parecia, querer 
beijar-me os pés. 

Mal sabia elle a razão da minha generosi- 
dade;fora ter dito que o cônsul brasileiro era uma 
boa pessoa. 

Pareceu-me até que, quando agradeceu,cha- 
mou-me marquez ou duque. 

Subi a escada rapidamente. Uma criada 
levou-me a um gabinete perto da sala onde se 
achava o Américo. Fez-me parar alli, e indo 
espiar voltou, dizeudo-me: 

II console dorme. 
Resolvi então esperar que elle acordasse, e , 

p6 ante pG fui espiar também o meu velho 
amigo companheiro e redactor do Cabrião, 
ao qual não via desde 1886. 

Mas elle não dormia, apenas cochilava ; de 
vez em quando abria e fechava os olhos. Esten- 
dido sobre um chaise lonr/ue, cora o corpo re- 
costado em almofadas, tinha em redor de si 
grande quantidade de livros e jornaes collocados 
sobre cadeiras, sobre outros moveis e até no 

chão ; vasos com flores aqui e alli em profusão, 
sobre tudo perto da janella e na sacada. 

A um movimento que elle fez para pegar 
em um livro, resolvi entrar. 

Dei uns cinco passos na sala,que era vasta, e 
parei. Nossos olhos fitaram-se uns segundos ; vi 
os d^lle abrirem-se como que admirados, suas 
faces pallidas, macilentas, ficaram levemente 
rosadas, os lábios esboçaram um sorriso e... 

O' Ângelo 1 exclamou elle, como que duvi- 
dando da minha presença tão inesperada, ou 
julgando sonhar. 

Eu mesmo, respondi. Então elle abriu os 
braços e eu apertei o peito desse bom amigo e 
valente companheiro. 

Foi commigo que Américo de Campos es- 
treou na imprensa, em 1806, no jornal illustrado 
Cabrião. Comprehendemo-nosimmediatamente. 
Ambos de caracter firme e, péde-se dizer, tem- 
perado como o fino aço,, emprehendemos um 
genero da publicação então pouco conhecido e 
que não deixava do ser um tanto arriscado. 

Era nosso companheiro também o Dr. An- 
tônio Manuel dos Reis, boa pessoa, mas algum 
tanto carola e que acabou por deixar a redacção, 
depois de algumas discussões calorosas commigo, 
por eu andar pintando uns padres no jornal e o 
S. Pedro com cachimbo na bocca, o que muito 
divertia o Américo, que tomava barrigadas de 
rieo. 

Voltando a Nápoles... 
Logo á primeira vez que jantei com o Amé- 

rico, elle disse-me : 
— Você não reparou uma mudança no meu 

systema de comer? 
— Para fallar com franqueza... Distraindo 

com a conversa, não observei cousa alguma. 
— Não vés que não ha nenhum assucareiro 

na mesa ? 
— Ah 1 já sei... Então já não comes assu- 

car ao jantar ? 
— E' verdade, pédes dizer aos amigos, 

quando voltares para o Brasil, que deixei de 
todo o assucar. 

— E o teu legendário cache-nez ? 
— Uso d'elle ás vezes quando faz frio. 
— Uma cousa que achei singular foi o co- 

cheiro que me trouxe da estação, dizer-me que 
te conhecia e que eras um bravo console. 

— Não admira, toda essa gente do povo mo 
estima. Eu não duvidef, si um cocheiro me serve 
bem, dar boa gorgeta; pagar melhor que ou. 
tros as flores que compro ás floristas; não 
passo nunca diante de um pobre que não punha 
a mão na algibeira, e outras cousas que seria 
longo enumerar. 

Passo por um original porque ás vezes es- 
queço-me de que vim de alguma funeção ollicial 
e paro diante do um grupo de lazzaronis que 
dansam a taranlclla, ou cantam alguma deli- 
ciosa canção napolitana. 

Quem passa a certa distancia, vendo no meio 
d'aquelle povo, tão vivo e alegre como o são as 
côres de seus pittorescos vestuários, um sujeito 
todo de preto, dc cartola e casaca, pergunta na- 
turalmente : 



Quem é aquelle cavalheiro que lá está ou- 
vindo aijuellas cançonetas ao som dos pandeiros? 

FS ü console dei Srasile, una buona jier- 
sona, é o que respondem logo. 

— Isto atC daria um quadro original,aquella 
nota preta no meio de côres táo vivas. 

— Imagine, continou o Américo, que uma 
vez me aconteceu uma dos diabos. 

Era um dia de recepção no palacio do prínci- 
pe herdeiro. 

Todos os cônsules lá iam e eu náo podia 
•deixar de comparecer. 

Quando parou meu carro diante do portão 
principal, ao apear-me, deparei com um tabolei- 
ro, do outro lado da rua, sustentando umapyra- 
mide de magnifleos pecegos. 

Como tinha vindo um pouco tarde, devido 
a minha gravata branca que, por mais que qui- 
sesse endireital-a ao pescoço,minha criada teima- 
va que estava torta, suppuz que todas as auto- 
ridades civis e militares e consulares já tinham 
chegado ao palacio e que podia, portanto, sem 
risco de ser visto, .comer um ou dois pecegos. 

Eram táo bons que dispuz-me a comer meia 
dúzia, quando.ouvi o rodar de um carro puxa- 
do por bellissima parelha. 

Apenas tive tempo de engulir o terceiro pe- 
cego e por pouco também o caroço. Peguei nos 
outros tres e mctli-os no bolso de uma das abas 
da casaca. 

Ao entrar no palacio esbarro com um alto 
personagem, parente do rei, o príncipe... náo 
me lembro agora o nome. 

— Náo importa, vá contando. 
— Elle acabava de apear do tal carro e, ven- 

do-me, chegou-se a mim: Caro console, tanto 
piacere de vederlo... 

Retribui o melhor que pude o cumprimento, 
esfregando meus bigodes e pêra com o lenço, 
caso algum signal de pecegoahi estivesse, e subi 
a escadaria de mármore, ao lado do príncipe, 
cada vez mais mais amavel, talvez por eu ser re- 
publicano.. . 

Era extraordinária a quantidade de figurões 
que lá estavam a espera do Príncipe real. 

Afinal este chegou. Fez-se ala para o deixar 
passar, o que produziu grande aperto do lado em 
que me achava. 

O calor era medonho ! 
Puxei do lenço para limpar o suor que me 

corria pela testa, e ouvi o som surlo de um pe- 
cego maduro cahindo no soalho. Estremeci ! 

Impossível apanhai-o; iamos sempre re- 
cuando. O suor que banhava minha testa ficou 
repentinamente frio. 

O Príncipe avançava sempre cumprimen- 
tando uns e outros, quando dé repente um grito, 
seguido de um baque e de mais outro, encheu- 
me de espanto! Era o cônsul inglez que, na oc- 
casifto de cumprimentar o Príncipe, escorregou e 
estendeu-se • aos pás de Sua Alteza, arrastando 
comsigo seu.collega o cônsul allemao. O desgra- 
çado pisara no meu pecego! 

Escuso dizer-le que tratei logo de me pôr ao 
fresco, e sahi do palacio ou antes fugi. 

Dias depois, ao despedir-me do velho ami- 
go, muito me lecommeuilou elle que tornasse 

a ir a Miláo e que abraçasse por elle a Mimi, 
a Nina, a velha e o Alfredo. 

Mimi era a Clotilde Maragliano; Nina, a 
sua irma, maestra de musica e piano, diploma- 
da pelo mais importante conservatório da Italia; 
a velha era a mae,senhora ainda forte e robusta, 
que acompanhava suas filhas em todas as pere- 
grinações artísticas, tanto na Europa como na 
America, cora o Alfredo, um bom filho e dedi- 
rado irmão. 

Chegando a Milão fui cumprir as ordens do 
Américo e abracei-os todos por conta d'elle e 
pela minha, pois que também sou um velho 
amigo d'essa família. 

A mama Maragliano preparou um excellen- 
te rizotto para o jantar, e abi testemuhei quanto 
essa família era grata ao Américo. 

— Não foi sómente um protector, foi um pai 
para nós, dizia a Clotilde; a elle devemos anossa 
carreira artística. 

— Também garanto, cara Mimi, que é com 
o maior orgulho e satisfação que elle me falia de 
ti e da Nina. Lá era Nápoles contou-me todos 
os teus triuraphos alcançados nos diversos thea- 
tros da Italia e de outros paizes. 

* * * 

Os jornaes de S. Paulo unanimemente pres- 
taram homenagem ao Américo, fazendo lhe jus- 
tiça, tanto como jornalista, como homem hones- 
to, intelligente e patriota. 

Foi no Correio Paulistano e Diário Popular 
que o Américo ereou fama de bom jornalista. 

Como velho amigo e antigo companheiro 
no jornal illustrado Cnbrião, publicado em 
S. Paulo em 1860 e 67,- escrevi esta noticia que 
náo 6 mais que a iropressáo saudosa de uma 
viagem a Nápoles. 

Vê-se que náo era mais o Américo jorna- 
lista e, como cônsul, era um cônsul original. 
Mas, todos o estimavam porque era bondoso, 
gostava do povo e das flores, amava as artes e a 
musica e conseguio o seguinte ; 

Ver platêas enthusiasticas applaudirem fre- 
neticamenie uma artista brasileira e jornaes 
europeus tecerem-lhe os maiores louvores. 

A mim me agrada mais isto do que saber 
que o consulado de Nápoles declarou no seu 
relatório terem vindo para" o Brasil tantos 
barris de vinho Chiantl ou Barbera ou tantas 
caixas de maccaroni. 

Ângelo Agostini. 

O BISPO DE S. PAULO 

Eis o que diz um telegramma do dia 26: 
« O bispo diocesano prohibiu que fos- 

sem resadas as missas annunciadas por 
alma do Dr. Américo de Campos, pretex- 
tando ter sido o linado maçou. 

O Estudo e outros jornaes commen- 
tarão amanhã o facto, lamentando essa me- 
dida e considerando-a odioça, visto que 
nunca foi applicada a outros maçons aqui 
fallecidos. » 

Sem esperar o commentario dos col- 

legas de S. Paulo, desde já declaramos que 
esse bispo ou é maluco e deve ser enviado 
liara o hospício, ou é um idiota e merece 
que façam uma manifestação bastante signi- 
ficativa, para que largue o logar e seja 
substituído por outro prelado mais intel- 
ligente. 

Xinguem ignora o que é entre nós a 
maçonaria. Todos sabem que não passa de 
uma sociedade de beneficência, em que os 
irmãos maçons não têm outro fim sinão 
ajudarem-se uns aos outros. 

Também é muito sabido que na própria 
maçonaria têm havido e talvez ainda haja 
muitos padres que não julgam que o bode 
preto representa o diabo. 

E é publico e notorio que todas as ir- 
mandades religiosas, que sustentam egre- 
jas, padres e estabelecimentos, de caridade, 
são compostas em sua maioria de irmãos 
q ue são também maçons. 

Eespeitamos muito o clero, quando este 
é criterioso e digno de respeito, mas quan- 
do, pelo contrario, elle se mostra estupida- 
mente intolerante; não nos merece nem 
respeito nem consideração e achamos que 
o proceder do bispo de S. Paulo, ácerca de 
um cidadão como Américo de Campos, tão 
digno, tão honesto, tão illustre, é merecedor 
da maior censura e que os nossos colleges 
saberão dar-lhe a devida lição. 

Si esse Sr. bispo entende levantar de 
novo uma questão religiosa para eseanda- 
lisar suas ovelhas, cá estamos para susten- 
tar que o sentimento patriótico deve estar 
acima do ultramontano. 

A patria primeiro, Eoraa depois. 

CIRCULAR MODELO 

Si eu fosse empregado da Estrada de 
Ferro Central, quer como chefe de secção, 
engenheiro, machinista e até mesmo guarda- 
freio, eu pegaria n?aquella circular copia- 
va-a com a minha melhor lettra, em papel 
escolhido e bem alvo,e,em seguida,mandava 
enquadral-a em moldura dourada e rica. 

Collocando-a em logar de honra na 
minha sala, todos os dias olharia para ella. 

Eis a circular: 

« Estrada de Ferro Central do Brasil— 
Directoria—X. 5—Circular—Eio de Janeiro, 
23 de janeiro de 1900—Ao pessoal da Es- 
trada de Ferro (Seutral do Brasil.—Nos 
paizes cultos da Europa não se encontram 
guardas nos jardins e passeios públicos. 
De distancia- em distancia depara-se, po- 
rém, com um poste cora o seguinte aviso: 

Este jardim está confiado d guarda 
do publico. 

E ninguém pisa na relva, ninguém tira 
uma fiôr, ninguém maltrata as avesinhas 
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alli postas para regalo do publico e feli- 
cidade das crianças. 

Imitando tüo bello exemplo, esta dire- 
itoria confia a guarda da Estrada de Ferro 

53P 
Central do Brasil ao sen pessoal, e fica cer- 
ta de que, se algum malfeitor tentar per- 
turbar a ordem, a disciplina e a segurança 
publica, que aqui reinam c fazem o nosso 
orgulho, o pessoal da estrada saberá conter 
o desalmado e procederá de modo a,de uma 
vez para sempre, provar que a Estrada de 
Ferro Central do Brasil está sob a guarda 
do seu pessoal. Saúde e fraternidade—O di- 
rector, Alfredo Mo ia.» 

Xa verdade, nunca vimos até hoje um 
modo tão acertado, tão significativo, tão 
eloqüente e ao mesmo tempo tão simples 
de dirigir-se ao pessoal para este bem com- 
prehender geus deveres. 

Folgamos de ver que o collega O Pai* 
pensa como nós, escrevendo o seguinte: 

•"Os termos em que está escripta 
essa circular são um attestado eloqüente 
do alto critério administrativo do illus- 
tre engenheiro e da confiança que lhe 
inspira a probidade, já muitas vezes de- 
monstrada. dos que mourejam na Central 
do Brasil, sob sua esclarecida direcção. 

De facto, não poderia o Dr. Alfredo 
Maia descobrir meio mais seguro de tornar 
invulnerável a nossa primeira via ferrea ás 
tentativas anarchicas dos orphãos do pa- 
triotismo, do que essa de entregal-a á vigi- 
lância d'esses honrados homens de traba. 
lho, que, montando sentiuella assídua ao 
posto de onde auferem o pão quotidiano, 
melhor guardarão a porta dos seus lares, 
que são igualmente uma dependência da 
Patria que os viu nascer.» 

.A. IPIESTIE 

Afinal esta famosa peste não é tão 
terrível nem tão bubônica como se suppõe. 
O numero de casos fataes tem sido insigni- 
ficante, tanto em Santos como em S.Paulo, 
e realmente pequeno o numero de pessoas 
que bubonicou. 

Entretanto qne barulho, que reboliço 
por entre os nossos esculapios, hygienicos e 
sanitários, prophilacticos e bacteriológicos ! 

Que felicidade para elles, que maná 
cabido do céo para tantos médicos sem 
clinica, qne, graças á peste acharam em- 
prego. 

Mas, também, qne despeza extraor- 
dinária não tem ella cansado ao governo e 
que transtorno em nossas relações com- 
merciaes.' 

Quantos incoramodos e quantos prejuí- 
zos graves pôde ella ainda occasionar si se 
desenvolver, como é provável, devido á 
quantidade de médicos que o Sr. Dr. Xuno 

de Andrade acaba de nomear, sob pretexto 
de combatei a. 

Ha quem desconfie que ella não existe, 
X^elo menos entre nós, e a ser verídico o 
caso da Gamboa, não consta que tenha 
havido outros. 

Xós somos dos que não acreditam em 
semelhante ballela, propalada pelos inte- 
ressados em occupar grande quantidade de 
medicosinhos sem clinica e altamente prote- 
gidos pelo Director Geral de Saúde Publica. 

Si realmente existisse a peste bnbouica 
n"esta capital, seriamos os primeiros a 
applaudir qualquer medida, custasse o qne 
custasse para a combater. 

Mas não existindo, achamos que é um 
crime, em vista do máu estado financeiro do 
paiz, do commercio e das industrias, ivesta 
época em que todos procuram fazer eco- 
nomias para se agüentarem no balanço e 
conquistar, aos poucos, nosso credito já tão 
abalado. 

O Dr. Xuno de Andrade não hesita 
em commetter esse atteutado sem nome, 
que ainda mais aggrava a situação eco- 
nômica do paiz, causando prejuízos irre- 
paraveis, paralisando todo o commercio e 
todas as industrias, nossas relações no es- 
trangeiro e nos Estados com as taes qua- 
rentenas, on querendo obrigar, talvez, a 
fechar de todo o nosso porto. 

O que significa essa verificação de 
obitos. Que ridícula comedia é essa ?! 

Vejam os leitores esta bellapeça: 

i< O Sr. Director Geral da Saúde Publica 
trausmittiu ao Sr. Director Geral de Hygiene 
e Assistência Publica, a resolução do Governo 
Federal que determina que os Coramissarios da 
Hygiene fiquem obrigados a verificação dos 
obitos que occorrerem nas respectivas circum- 
scripçOes, de modo a notificarem íl Inspectoria 
de Isolamento e de Desinfeeç&o, e esta íl Dire- 
etoria Geral de Saúde Publica qualquer falleci- 
mento que deva ser attribuido a moléstia trans- 
missivel. 

A verificação dos obitos será feita deaccôrdo 
com as instrucçOes urgent0s expedidas aos Cora- 
missarios de Hygiene pelo Dr. Torres Cotrim.» 

Xa circular n. 3, por este expedida aos 
Drs. Commissarios de Hygiene, eis o que 
se lê: 

« Para a boa execução deste serviço extra-re- 
gulamentar deveis comparecer á casa onde se 
verificar o obilo, visando o respectivo attestado 
passado pelo facultativo assistente, se nenhuma 
duvida houver de que trata de moléstia nao trans- 
inissivel. 

Xo caso contrario, vos abstereis de visar o 
documento, e communicareis promptamente o 
occorrido á Inspectoria do Serviço de Isolamento 
e Desinfecçao. que providenciarít de conformi- 
dade com as instrucçOes que lhes silo expedidas. 

Tratando-se de serviço de caracter urgente e 
inadiável, devo seientiflear-vos que, embora nao 
occorra o obito na circumscripçao a vosso cargo, 
nao podeis furtar-vos a este, desde que a vossa 
presença seja reclamada. 

Baude e fraternidade.—J. J. Torres Colrim. 
Hrs. Drs. Commissarios de Hygiene, eílecti- 

vos e auxiliares. » 

Sendo pequeno o numero dos actuaes 
commissarios de hygiene para esse serviço 
absurdo e inqualificável de verificação de 
attestados passados por médicos assisten- 

tes, o Dr. Nuuo de Andrade nomeou mais 
uma dúzia dc médicos á razão de GOOSOOO 
mensaes para cada um, com a mesma facili- 
dade como quem compra e paga uma dúzia 
de ovos. 

Imaginem que o cidadão X tem como 
medico assistente o Dr. Francisco de Cas- 
tro, Benicio de Abreu on qualquer outro 
medico de igual fama para tratar de um 
doente em estado grave, e que este fallece. 

O medico assistente passa o attestado 
de obito, declarando o genero da moléstia. 

Chega o Sr.Dr. Fulano dos Auzóes, me- 
dico da hygiene, apenas formado ha um 
anno e declara que não concorda com o 
attestado do medico assistente. Este passa- 
lhe uma descompostnra e chama-lhe besta. 

E' possível que não'se peguem á unha 
diante do cadaver, mas no dia seguinte os 
jornaes trazem nos A ped/cío.s"'medonha 
discussão scientifica, muito parecida com 
as que se dão na Praia do Peixe. 

Como o attestado do medico da hy- 
giene vale mais do que d do medico assis- 
tente, apezar de ser ura dos clínicos de 
mais nomeada, o cadaver arrisca-se a passar 
por todas as formalidades sanitarias, cuja 
menor 6 ser queimado, assim como a casa 
onde estava, com moveis e tudo. 

Si em logar d'isso reune-se uma com- 
missão de médicos ad hoc nomeada para 
resolver sobre o caso, ó possível que se 
descubra que os taes bnbões, que o medico 
hygienista Fulano dos Anzóes declarou se- 
rem bubônicos, não passam de umas glân- 
dulas limphaticas. 

Mas o Sr. Xuno qne é teimoso, não 
querendo desmoralisar o seu pessoal hy- 
hienico escolhido por elle, sustentará todos 
os bnbões, falsos ou verdadeiros, o qne dará 
causa a muitos pratinhos medico-escanda- 
losos de que tanto gostam os nossos escula- 
pios. 

Consta-nos, por pessoa bem informada, 
que o Sr. prefeito está indignado com toda 
esta patifaria hygieuica em prejuízo de toda 
a população, a qual não tem outro fim si- 
não proteger, á custa dos cofres públicos, 
certos médicos sem merecimento e sem cli- 
nica. 

CAIPORISMO 

Grande reboliço na policia ! 

O Dr. Brasil Silvado demittiu-se sem 
querer, publicando uma carta em todos os 
jornaes, explicando todas as providencias 
dadas c feitos heróicos por elle praticados 
durante a gréve em que, como general em 
chefe das forças empregadas para dcbel- 
lal-a, conseguiu completa victoria. 

Segundo o que dá a entender o ex-Che- 



fe, o Sr. ministro ilo Interior nada fez nem 
deu providencia alguma. 

Todos osjornaes mentiram, portanto, 
' quando louvaram o Dr.Epitacio Pessoa pela 
sua brilhante attitude e acertadas medidas 
durante os três dias, em que os cocheiros 
entenderam vadiar á custa das gambias e 
da paciência d'este povinho, que teve de 
galgar a pé distancias que estava acostu- 
mado a percorrer sentado. 

Gostosamente inchado com o engrossa- 
mento que lhe fez um jornal da tarde, o 
ex-Exmo. Chefe de policia mandou publicar 
o dito engrossamento em todos os jornaes, 
para tornar ainda mais saliente o impor- 
tante papel que representou. 

Isto também 6 demais, disse natural- 
mente papá Piter, lá em Petropolis; e um 
raio veio fulminar o impagável chefe, dei- 
taudo-o por terra. 

A grdve fez com que o Sr. Brasil Silva- 
do calçasse as botas e montasse a cavallo. 

Agora teve de apêar do seu bucephalo e 
descalçar as ditas botas. 

Realmente,depois desfeitos tão brilhan- 
tes que S. Exa. narrou, é muito caiporismo! 

BOM NBGOCIO 

Si estivesse desoccupado pediria um 
logar na Repartição da Policia,mas havia de 
ser na secção em que os cocheiros levam 
seus cobres para as devidas licenças ou 
compra de carteiras. 

Desejaria por exemplo, occupar o lo- 
gar de examinador, que rende G0:000í?0ü0 
e seiu haver exame. 

Foi lendo o que publicou o Jornal do 
Commercio na parte editorial e garantindo 
ser a pura verdade, que lembrei-me de ver- 
se arranjo essa pepiueira, caso fique um 
dia sem emprego. 

Eis o que li e que ninguém contestou : 

« Todos os cocheiros e carroceiros, den- 
tro de oito dias, após a publicação deste 
Regulamento no Diário Onicial, deverão 
vir á inspectoria de Vehiculos rectificar 
suas matrículas. Para c.s-se p,ni serão 
acceitas como validas as cartas de exa- 
me ate esta data expedidas ». 

Leia-se agora o Art. 41 : 

« O emolumento cobrado para cada 
exame será assim distribuído: para o co- 
fre da Policia, 58 ; para a autoridade que 
presidir o acto, 28 ; para o escrivão (pie 
lavrar o termo, 18 ; para o examinador, 3$; 
para o iuspector geral, 28, e para os auxi- 
liares incumbidos da escripturação e agen- 

tes incumbidos da fiscalisação dos vehicu- 
los nas ruas e praças, 78000.» 

« A. Policia pretend!a cobrar pela recti- 
ficação da matricula dos cocheiros, carro- 
ceiros etc., já habilitados, os mesmos 
emolumentos que são obrigados a pagar 
para o exame de habilitação os pretendeu- 
tes á matricula, isto é, 208 cada um. 

Em vista da divisão de taes emolumen- 
tos, estabelecida pelo novo Regulamento e 
computando o numero dos já matriculados 
em 208 (numero inferior á realidade), ca- 
beria ; 

Ao cofre da Policia, 100:0008 ; ao lu de- 
legado, 40:0008 ; ao escrivão. 20:0008; ao 
inspector de vehiculos, 40:0008; aos auxi- 
liares da inspecção de vehiculos, 140:0008 
ou 2S:0008'para cada um ; para o examina- 
dor (e não havia exame), 00:0008000. 

Estes dados são bastante eloqüentes e 
dispensam commentarios. Reflictam sobre 
elles os Srs. Chefe de policia e ministro da 
Justiça e terão encontrado a causa da pa- 
rede e os responsáveis por ella.» 

Esperamos que o Dr. Eneas Galvão, 
actual Chefe de policia,' enxergará um 
pouco mais do que o Sr. Brasil Silvado e 
fazemos votos para que em suas mãos a po- 
licia se moralise de uma vez. 

Basta de vergonhas ! 

DR. EDUARDO SILVA 

A tal commissão de médicos encarre- 
gada de dar parecer sobre as curas prati- 
cadas pelo Sr. Eduardo Silva, tem dado 
prova não só de incapacidade como de 
pouca seriedade. 

O que se lê nojorual A Imprensada 
21 e 22 de janeiro, acerca do modo de pro- 
ceder dos taes doutores, com os doentes 
que se tratam com o Sr. Silva, é tão ver- 
gonhoso e tão ridículo que si fosse medico 
seria o primeiro a chamar á ordem a tal 
commissão e principalmente um tal Sr. Dr. 
Sá, para que não continue a envergonhar 
a classe medica, como o está fazendo. 

Basta ler o que se tem passado com o 
Sr. Rolla e um rapaz chamado Iloracio, 
ambos doentes do Sr. Eduardo Silva, o a 
tal commissão, para ficar-se indignado con- 
tra esta pelo seu modo brutal e estúpido 
de proceder, devido unicamente á inveja 
que lhe causa as melhoras que sentem em 
seu estado de saúde os que procuram curâr- 
se de suas moléstias sem recorrer aos mé- 
dicos nem ás drogas officiaes. 

E' realmente doloroso dever que iTuma 
classe onde se coutam médicos distiuctos, 

que pelo seu saber e pela sua piatica con- 
seguiram curas importantes e merecem a 
consideração de todos, haja outros que des- 
prestigiam essa classe, chamando sobre cll% 
a odiosidade publica. 

O que posso garantir ao tal Sr. Dr. Sá, 
se tivesse algum doente que quizesse tratar- 
se com o Eduardo Silva ou com o diabo, é 
que não seria elle que o impediria. 

E si elle tivesse de morrer da moléstia, 
ao menos não seria da cura, como tem acon- 
tecido com muitos médicos, que involunta- 
riamente mas legalmente envenenaram seus 
doentes. 

Que a commissão tome juizo e não 
aborreça os infelizes que procuram de qual- 
quer modo alliviar seus soffiimentos. 

NOSSA ESTANTE 

Recebemos e agradecemos: 
Larvas, de Cardoso Júnior. Livrinho 

de versos que ainda não lemos. 

Indicador Postal Brasileiro, para uso 
dos empregados postaes da Republica, ne- 
gociantes e industriaes. Editado pela casa 
Laemmert & C., que por si só recommenda 
essa publicação como uma das mais úteis e 
importantes para o nosso commercio e para 
todos que eutretêm correspondência por 
meio dos nossos correios. 

O Philatfxista Brasileiro. Revista 
mensal, dedicada aos eolleccionadores e ne- 
gociantes de sellos. 

Director c editor o Sr. J. Costa. 
O numero 0 d'esta interessante revista 

já traz estampados os quatro sellos diver- 
sos que a Associação do 4° Centenário do 
Brasil maudou imprimir na bem conhecida 
lytograplna de Luiz Francisco de Pinho,an- 
tiga Paulo Robin. 

Tabella para a marcação de curvas 
de uivel nas plantas de estudos de estradas 
de ferro, por José Américo dos Santos, en- 
genheiro civil. 

Xada entendemos destas cousas, mas 
basta o nome do autor para recommendar 
este folheto. 

Caras v «'aketas u. ti?, de Buenos 
Aires. Cada vez waishonrao adiantamento 
que ha por lá em jornaes deste geuero. 

O Remo, n. 0. Folgamos de ver que o 
collega náutico coutiuúa a n inar e muito 
bem. 

Olhos Xiigk >s .... Romance paia 
canto, ãlusica di Xicolino Ãíilano. Soneto 
de A. Pores. Editorc.- C. Cailos F. Wehrs. 

Otliciua d ./, acU do lirutd 
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